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13 compromissos para 
melhorar a vida das mulheres

O governo Lula tem o compromisso de mudar a vida das mulheres.
Para isso assume o compromisso de:

Mulheres 
em campanha

Neste ano de 94 a eleição presi­
dencial é o centro da vida política. 
A campanha da Frente Brasil Po­
pular apresenta suas propostas e 
compromissos para melhorar a 
vida das mulheres.

Queremos que a nossa campa­
nha tenha a cara, a voz e a espe­
rança de luta das mulheres.

Por isso, também, é importante 
que os candidatos e candidatas do 
PT não caiam na armadilha de 
reproduzir os preconceitos e dis­
criminações que as mulheres so­
frem na sociedade.

Queremos um Brasil de mulhe­
res e homens livres e iguais, de 
verdade.

Entre em contato com o comitê 
de mulheres no seu Estado. E hora 
de colocar a campanha na rua.

1. Criar programa de combate à po­
breza dirigido às mulheres, e em espe­
cial para as mulheres negras.

2. Colocar em prática programas de 
incentivo ao emprego para as mulhe­
res, com prioridade para as chefes de 
família e mães solteiras, garantindo o 
seu acesso às frentes de trabalho e aos 
programas de geração de renda e em­
prego. Garantia de educação profissio­
nal para as mulheres.

3. Fiscalizar as empresas a fim de 
garantir salário igual e punir todas as 
formas de discriminação: sexo, raça, 
estado civil, orientação sexual e outros.

4. Garantir às mulheres trabalhadoras 
rurais o direito àtitularidade daterrano 
Programa de Reforma Agrária. Criar 
políticas especiais de crédito para coo­
perativas de trabalho feminino.

5. Desenvolverum programa que per­
mita às mulheres decidir quantos filhos 
querem ter, com acompanhamento mé­
dico e a garantia de que os métodos 
anticoncepcionais sejam adequados à 
sua saúde. Que estejam disponíveis na 
unidade de saúde.

6. Elaborar um programa de ação emer- 
gencial que acabe com a mortalidade 
materna ou a reduza a índices mínimos, 
através da assistência ao pré-natal, par­
to e pós-parto e diminuindo o número 
de cesáreas. Garantir a implantação do 
PAISM (Programa de Assistência In­
tegral à Saúde de Mulher).

7. Garantir o atendimento ao aborto, 
nos casos previsitos em lei, em condi­
ções seguras através de toda rede públi­
ca de saúde.

8. Garantir a educação sexual nas es­
colas com atenção para a anticoncep- 
ção, gravidez na adolescência e pre­
venção da Aids.

9. Elaborar um programa nacional de 
combate àviolência contra as mulheres 
e articular com os governos estaduais a 
manutenção e expansão de delegacias 
e núcleos de atendimento à mulher e 
abrigos temporários, casas de apoio e 
programas de incentivo ao emprego 
para mulheres vítimas de violência 
doméstica.

10. Incentivar a construção de cre­
ches, através de um programa especial 
de apoio e incentivo aos municípios.

• Difundir nos meios de comunica­
ção e nos livros didáticos uma imagem 
não discriminatória das mulheres, e 
combater os estereótipos que reforçam 
a submissão e desqualificação das mu­
lheres.

. Desenvolver políticas de infra- 
estrutura para o trabalho das mulheres, 
incentivando a implantação e normati- 
zação dos equipamentos sociais - la­
vanderias, creches, serviços de alimen­
tação em locais de trabalho e moradia. 
Incorporação desta orientação na polí­
tica habitacional oficial.

. Criar uma Secretaria Especial da
Mulher, com estatuto de ministério, 
orçamento próprio e vinculada à Presi­
dência da República. Este órgão deverá 
elaborar propostas, detalhar medidas e 
articular as ações governamentais que 
garantam a igualdade de oportunida­
des às mulheres, elaborando um plane­
jamento de gênero que normatize a 
ação do governo.



Comitê de Mulheres
Lula Presidente
Você também pode organizar um comitê

No dia 24 de junho foi inaugurado, em 
São Paulo o Comitê de Mulheres do 
Lula. Com um ato político, com clima 
de festa, demos um importante passo 
para a organização das mulheres na 
campanha. A partir de agora temos que 
trabalhar para que se multipliquem os 
Comitês de Mulheres nos estados, nas 
cidades e nos bairros.

O que é preciso para 
montar um Comitê de 

Mulheres?
Para isso, basta juntar algumas mulhe­
res que estão com vontade de ajudar a 
eleger os candidatos e candidatas da 
Frente Brasil Popular pela Cidadania e 
encontrar um lugar para se reunir regu­
larmente. Pode ser a casa de uma das 
integrantes do grupo, um bar, como por 
exemplo, fizeram algumas companhei­
ras de Florianópolis, ou montar uma 

Material de Campanha
Para obter informações sobre materiais da campanha

Lula: bandeiras, broches, adesivos e camisetas das 
mulheres do PT, ligue para:

Fone: (011) 861 -3155 Ramal: 258 (Loja) - Fax: (011) 222-9665
Av. Angélica, 35 - Bairro Barra Funda - São Paulo - SP - 01227-100______y

sede para o Comitê. É fundamental que 
na sede do Comitê tenha materiais para 
fazer campanha. Há muitos materiais 
disponíveis no Comitê Nacional. E o 
próprio Comitê de Mulheres pode pro­
duzir algum material.

Que tipo de atividade pode 
fazer um Comitê de 

Mulheres?
40 Entrar em contato com os comitês 
de campanha para pegar materiais de 
propaganda.
JO Afixar faixas indicando que no local 
funciona um Comitê Lula presidente e 
do candidato a governador do Estado. 
JO Os comitês dos majoritários e dos 
proporcionais podem se tomar um es­
paço privilegiado de organização das 
atividades das mulheres.
JO Fazer uma lista de pessoas que po­
dem ajudar nas atividades do dia-a-dia

z"-------------------------------------'
Conversando 

com as Mulheres
Chegar perto do que as mulheres 
sentem, pensam, sobre o que se an­
gustiam é um desafio do nosso tra­
balho cotidiano.
Na campanha é essencial organizar 
visitas, passar de casa em casa, ba­
ter papo com as mulheres, conver­
sar sobre o que elas ouvem no rádio.
• conversar sobre os filhos e suas 
aspirações e medos em relação a 
eles.
• trocar idéias sobre o trabalho 
doméstico e as idéias de como redu­
zir essa carga.
• falar sobre o custo de vida, o preço 
dos produtos da cesta básica, nossas 
críticas e propostas para melhorar 
as condições de vida.
• ouvir seus medos, vontades e so­
nhos em relação ao mundo, ávida, à 
família.
Ebuscar compartilhar com elas nos­
sas propostas para mudar a vida das 
mulheres e homens desse país.

da campanha, no dia da eleição para 
fazer "boca de uma" e também para 
fiscalizar as apurações. Anote o nome, 
endereço e um telefone para contato. E 
sempre útil ter um cadastro.
JO Distribuirboletins, adesivos, faixas, 
cartazes para as amigas, vizinhas, cole­
gas de trabalho ou da escola.
Promover reuniões, festas e outras ati­
vidades de campanha.
40 Escrever cartas e ligar para amigas 
e parentes para divulgar a campanha.
40 Ceder seu muro. Colocar uma faixa 
em sua casa, um adesivo no seu carro, 
ou cartazes nos locais que você fre­
quenta.
P Exibir vídeos da caravana do Lula 
ou de temas relacionados às mulheres e 
promover debates.
40 Elaborar folhetos sobre algum tema 
que você acha importante para as mu­
lheres junto as quais você trabalha.
JO Fazer visitas e mutirões de visitas no 
bairro. O contato pessoal é extrema­
mente importante. E é o que mais con­
vence as eleitoras.
JO Participar de atividades organizadas 
pelas mulheres e das atividades gerais 
da campanha.
JD Entrarno debate com os programas de 
rádio. O rádio é hoje o meio de comuni­
cação que entra no dia-a-dia das mulhe­
res. A maioria das rádios tem programas 
dirigidos às mulheres que divulgam pre­
conceitos contra o PT e o Lula.
Enfim, as possibilidades são muitas, 
mas o fundamental é cultivar a criativi­
dade para colocar a campanha do Lula 
e dos demais candidatos na rua. Con­
quistar corações e mentes que ainda 
acreditam que é possível sonhar.
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Recomendações e 
lembranças...

Que os candidatos e candidatas petistas devem ter

1. Mulher não é minoria. As mulheres 
são a maioria da população. Tratá-las 
como minoria é expressão de uma vi­
são tradicional do mundo dominado 
pelos homens e brancos.
2. De cada três brasileiros que saem 
para trabalhar fora, uma é mulher. Elas 
são cerca de 40% da população que 
trabalha fora Lembre-se disso quando 
você falar na classe trabalhadora; nos 
trabalhadores em geral; nos problemas 
no local de trabalho.
3. Lembre-se: a dona-de-casa também 
é trabalhadora. Sua jornada é três ou 
quatro horas mais longa, diariamente, 
do que a de um trabalhador comum. 
Um trabalho pesado e nunca reconhe­
cido.
4. Respeitar as mulheres e as donas-de- 
casa é também não tratá-las como uma 
imagem estereotipada e ridícula de do- 
nas-de-casa.
5. Um aspecto central da opressão das 
mulheres é aviolência e o abuso de seu 
corpo. O corpo da mulher não é mate­
rial de propaganda. Esta é uma luta 
decisiva do movimento de mulheres. 
Respeite e apoie essa luta.
6. Tratar as mulheres como seres inca­
pazes, que não têm condições de deci­
dir sobre suas próprias vidas, é uma 
forma de mantê-las oprimidas. É nessa 
visão de opressão que só vale a palavra 
e avontade do pai, do marido, do chefe, 
do namorado, do companheiro.
7. As mulheres não nasceram apenas 
para ser mães. Aliás, várias não são e 
não vão ser. São seres integrais com 
vontades, direitos, interesses, aspira­
ções de vida e profissionais distintas.
8. Lembre-se que a sociedade é feita 
de homens e mulheres. Quando for 
escolher fotos, ilustrações e textos de 
seu material de campanha. E muito 
comum que o material eleitoral re- 
produzanas fotos e ilustrações o pre­

Mulheres agricultoras fazendo ato no Congresso Federal

conceito contra as mulheres. Inverta 
essa onda.
9. Cuidar das crianças não é obrigação 
das mulheres. A educação das crianças 
é responsabilidade do pai, da mãe e da 
sociedade. Lembre-se disso quando 
falar em família e trabalho doméstico.
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10. Respeitar as mulheres é também 
reconhecer a opressão a que está sub­
metida. E isso não significa desqualifi­
cá-la, como pensam alguns.
11. As questões das mulheres são ques­
tões sociais. Lutar pelas reivindicações 
das mulheres é uma parte fundamental 
da luta por uma sociedade justa, demo­
crática, igualitária. E faz parte de nosso 
projeto socialista.
12. A linguagem expressa, muitas 
vezes, os preconceitos e discrimina­
ções mais fortes da sociedade. Fale 
para mulheres e homens; para negros 
e brancos.
13. Você não precisa usar linguagem e 
expressões machistas para ser popular. 
Linguagem popular não quer dizer, 
como pensam alguns machistas e de 
mau gosto.
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Contatos nos Estados
Comitês de Mulheres Lula Presidente

Para obter informações sobre a Campanha Lula e dos Governos Estaduais, procure o Comitê de Mulhe­
res ou o Comitê de Campanha do PT em seu Estado. Se você quer trabalhar na campanha Lula, ajudando 

a organizar mulheres, telefone ou procure a sede do Comitê em seu Estado.

UF RESPONSÁVEL TELEFONE/FAX ENDEREÇO

NAC Luíza, Tatau, Olga
(011) 861-3155 R. 250, 252, 232 
fax: 826-1570

Av. Angélica, 35. Barra Funda. São Paulo 
SP 01227-100*

AC Maria do Socorro Caldeira
(068)224-7313
fax:224-7313

Rua João Donato, 64, Centro, Rio Branco 
AC-69909-340 **

AL Aline Rocha
(082)221-5788,221-5304
fax:221-7286

Rua Santos Pacheco, 197 - Maceió 
AL - 57020-290 **

AM Socorro Ferreira
(092)236-5599,633-2526
fax: 233-5606

R. Simon Bolivar,173,1 andar - Manaus 
AM-69010-130 **

AP Márcia Cristina Côrrea
(096)223-3863,222-5311
fax: 222-0841

Av. Cora de Carvalho, 2819 - Macapá 
AP- 68906-370 **

BA lolanda C.-de Oliveira
(071)242-3090,321-6897,
321-2364

Av. 7 de setembro, 1427 - Campo Grande
Salvador-BA-40020-300 **

CE Kenedi Moura
(085)252-1992
fax: 226-3866

Àv. da Universidade, 2189 - Fortaleza

CE-60020-180

DF Terezinha Monteiro de Oliveira (Tetê)
(061)225-5103
fax: 322-4225

DR/PT - SDS - Edifício Conic, 1 Sub-solo 
Loja 1 - Brasília - DF - 70300-000

ES Inês Simão
(027)223-3455
fax: 223-4903

Av. Dr. Antônio Aleixo, 720 - de Lourdes - 
Vitória - ES - 29050-020 *

GO Joana D'Arc Aguiar Souza
(062)224-3455
fax: 281-8058

Praça Germano Roriz, esq. C/R 87 - Setor
Sul - Goiânia - Goiás - 74083-020 *

MA leda Batista
(098) 238-4068, 222-1291 (res)
624-3822(res) fax: 232-5448

Rua Do Sol, 472 - Centro - Caixa Postal 
391 - São Luís - MA - 65010-080 ***

MG Márcia Cássia Gomes
(031) 291 -0544,444-4065(res)
fax: 224-7845

Av. Olegário Maciel, 1730 - Belo Horizonte 
MG-30130-111 *

MS Jadilsa de Andrade Araújo (Jade)
(067)382-2431,383-5205
fax: 382-6248

Rua Dom Aquino, 414 - Campo Grande 
MS-79008-070 “

MT Valentina de F. Dragoni, Silvana Dias de Campos
(065)624-3822,322-1896
fax: 624-3822

Rua Generoso Ponte, 254 - Apto - 01
Cuiabá - MT - 78005-930 ***

PA Eunice Léa de Moraes, Rosemari Scallabrim
(091)229-4588
fax: 229-4588

Av. Conselheiro Furtado, 3354 - São Brás
Belém-PA-66073-160 **

PB Valquíria Alencar de Souza, Cely Andrade
(083)221-1198,221-2079,
221-6352 fax: 221-9055

Av. Princesa Isabel, 453 - João Pessoa 
PB-58020-130 **

PE Andréa Lorena Butto Zarzar
(081)221-1017
fax: 221-1017

Rua General Semeão, 53 - Boa Vista
Recife-PE-50050-120 **

PI Maria Regina Souza
(086)223-0500
fax:223-0019

Rua Coelho Rodrigues, 1661 - Terezina 
PI - 64000-080 “

PR Rosani Moreira, Eli RaineK
(041)234-4273,225-4300,
253-3110 fax: 222-9192

Rua Carlos de Carvalho, 559 - Curitiba 
PR-80430-180 **

RJ Conceição N. Souza, Leila Cristina, Míriam
(021)262-8042
fax: 263-9030

Rua Presidente Vargas, 509 - 215 andar 
Centro - Rio de Janeiro - RJ - 26280-420 *

RN Maria Tereza da Costa
(084) 221-5051,231-7784(res) 
fax:221-5140

Rua Heitor Carrilho, 104 - Sala 103 
Cidade Alta - Natal - RN - 59025-320 **

RO Maria Santiago de Lima
(069)221-6365,421-5985 Rua Júlio de Castilho, 5540 - Porto Velho 

RO - 78900-000 **

RR Vilaní Bezerra Marques
(095)224-0060 Rua 9 de Julho, 93 - São Francisco - Boa 

Vista - RR - 69305-030 *

RS Isabel Freitas
(051)221-5533,221-7503
fax:221-0940

Av. João Pessoa, 1415 - Porto Alegre
RS-90040-001 *

SC Mariane Maier
(0482)24-1148 
fax:24-1148

Rua dos Ilhéus, 46 - S/103 - Florianópolis 
SC-88010-560*

SE Valdiolanda Teófillo
(079)224-2692,224-8646
fax:222-0216

Rua Dom José TTiomás, 470 - apto 403 
Aracaju-SE-49015-090 *

SP Maria Luíza da Costa, Tatau Godinho, Olga Fontan
(011)861-3155
R. 250, 252, 265 e 232

Av. Angélica, 35 - Santa Cecília
São Paulo SP-01227-100*

TO Diretório Regionaldo PT
(063)862-3724,421-5985
fax:851-2622

ACSE 11 Conj. 2 Lote 41 - Palmas 
TO - 70.000-970 **

. * Comitê "DR Comitê “* DR4
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